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Abstract: The National Land Credit Program (NLCP) has emerged as an alternative 

to democratize access to land. Faced with this reality, this project has accompanied 

all families of Family Production Unit (FPU) - Brejão, in the city of Unaí/MG, 

benefited by the NLCP, with the objective of evaluating this program. The 

methodology applied was an interview with structured questionnaire using the 

participatory methodologies of rural extension - MEXPAR. It was observed that in the 

FPU-Brejão-Unaí/MG, that the NLCP is collaborating in setting the families, however, 

these families are going through several difficulties in their first years to make the 

payment, and this information may be important to the technical assistance 

agencies. Other units benefiting from the NLCP should be monitored to verify if they 

have the same difficulties, so that steps can be taken to minimize the reported 

problems. 
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Introdução 

A origem da ocupação territorial brasileira, na época da colonização, gerou 

uma estrutura fundiária altamente concentrada, que foi consolidada com a 

aprovação da primeira lei de Terras Brasileiras em 1850. Além disso, esta lei é 



 

 
 

considerada a origem do mercado de terras no Brasil, o que consequentemente 

vincula o acesso à terra a aquisição por meio do mercado (LIMA, 2011). Este fato 

restringe a demanda por terras no Brasil, uma vez que tem acesso a terra indivíduos 

que tem recursos econômicos para sustentar tal demanda (NOZOE,2006). 

Logo, o Programa Nacional de Crédito Fundiário (PNCF) surge como uma 

alternativa de suprir essa demanda e democratizar o acesso a terra. Um dos poucos 

estudos que avalia os resultados do PNCF foi realizado por Lima (2011), que 

estudou os impactos do programa no bem estar das famílias beneficiadas pela linha 

de financiamento da Corporação Andina de Fomento (CAF), que opera na região 

Sul do Brasil. Ele concluiu que existem indícios que a linha de financiamento gerou 

impactos positivos para as famílias beneficiadas.  

Diante dessa realidade, este presente projeto acompanhou todas as famílias 

(onze ao todo) da Unidade de Produção Familiar (UPF) Brejão, na cidade de 

Unaí/MG, beneficiadas pelo PNCF, com o objetivo de avaliar se o crédito fundiário 

gerou resultados positivos ou negativos para as famílias participantes.  

 

Material e Métodos 

A metodologia aplicada foi de entrevista com questionário estruturado 

utilizando as metodologias participativas da extensão rural -MEXPAR, descrita 

segundo RUAS (2006). A participação do público alvo do projeto foi em conjunto 

com os membros do mesmo, ou seja, participativo, respeitando as famílias e suas 

particularidades, no qual os membros do projeto foram facilitadores das ações 

propostas, de forma ética e dialogada. No questionário estruturado foram abordadas 

as seguintes perguntas: Pessoas que vivem/trabalham na propriedade; Possui 

Pronaf-A; Possui Benefício do Governo; Número de filhos; Alteração na renda após 

tomar posse da propriedade; Beneficiário possui renda extra; Principal motivo de ter 

feito Crédito Fundiário; Como classifica forma de pagamento do Crédito Fundiário e 

principais dificuldades para se realizar o pagamento do Crédito Fundiário elencadas 



 

 
 

em ordem crescente. Após as entrevistas, os dados coletados foram organizados 

em uma planilha, utilizando o programa Microsoft Excel, para análise dos resultados. 

 

Resultados e Discussão 

Ao se observar as informações abaixo (Tabela 1), podemos verificar que a 

maioria das famílias já participa de outros programas sociais do governo e metade 

já conseguiu ter acesso ao Pronaf-A. Fato interessante, demonstrando que o PNCF 

na UPF Brejão atendeu os critérios necessários e o público alvo do programa. 

Verifica-se também, que a maioria possui filhos e 75% dos grupos que adquiriram o 

Crédito Fundiário na UPF Brejão, são Marido e Esposa, ou Marido, Esposa e filhos, 

característica importante, pois demonstra que o PNCF na UPF Brejão está 

colaborando para manter a família no campo. Quando analisamos as demais 

perguntas, verificamos um resultado preocupante, pois a maioria das famílias 

necessita e possui renda extra, e ainda não teve aumento de sua renda após o 

acesso a terra. Fato diferente verificado por Lima (2011) no qual o PNCF ajudou no 

aumento de renda das famílias beneficiadas pelo Crédito Fundiário. Isto, se deve 

provavelmente pela UPF Brejão ainda estar nos primeiros anos, logo, essa melhoria 

não foi observada. Corroborando com o observado por BRITO (2013), que verificou 

os impactos do PNCF no sertão nordestino, e o mesmo somente provocou impacto 

positivo e significativo a partir do quarto ano de aquisição da terra pelo beneficiário. 

Verifica-se também que a forma de pagamento da terra não é uma unanimidade e 

que a maioria entrou no PNCF para adquirir uma propriedade rural e ter uma 

melhoria em sua renda. As principais dificuldades elencadas pelas famílias, em 

relação à dificuldade de honrar o compromisso do Crédito Fundiário, foram a seca e 

dificuldade de acesso a água e energia (Tabela 2). Essas informações são 

importantes para que os órgãos de assistência técnica possam trabalhar para tentar 

minimizar esses problemas. 

 



 

 
 

Tabela 1 – Perguntas e respostas do questionário estruturado. 

 

Tabela 2. Ranqueamento das principais dificuldades para se realizar o pagamento 

do financiamento em ordem crescente 

 

PERGUNTAS: 

Pessoas que 
vivem/trabalham na 

propriedade (%) 
 

 
Possui Pronaf-

A ? (%) 

 
Possui Benefício do 

Governo? (%) 

 
Número de Filhos (%) 

Somente o 
proprietário 

25% Sim 50% Bolsa Família 50% Nenhum 12,5% 

Marido e Esposa  25%  
Não 

 
50% 

Aposentadoria 50% 1 a 2 37,5% 

Marido, Esposa 
e Filhos 

 
50% 

   
Não possui 

 
0% 

3 a 4 37,5% 

      >5 12,5% 

PERGUNTAS: 

 
Alteração na renda 

após tomar posse da 
propriedade (%) 

 
Beneficiário 
possui renda 

extra? (%) 

 
Principal motivo de ter feito 

Crédito Fundiário (%) 

 
Como classifica forma 

de pagamento do 
Credito Fundiário (%) 

 

< Diminuiu 25% Sim 62,5% Adquirir 
Propriedade Rural 

37,5% Satisfatória 50% 

>Aumentou 
 

0  
Não 

 
37,5% 

>  Renda 37,5%  
Insatisfatória 

 
50% 

 
Não alterou 

 
75% 

Ter seu próprio 
negócio 

12,5% 

    Melhoria de vida 12,5%   

DIFICULDADES ELENCADAS EM ORDEM CRESCENTE 
 

Seca/veranico 1 º 

Dificuldade de acesso à água e energia 1 º 

Burocracia para acessar o crédito 2 º 

Pouco tempo carência 2 º 

Valor alto das parcelas 2 º 

Dificuldade em residir na propriedade 2 º 

Assistência técnica insuficiente 3 º 

Pouca experiência no trabalho rural 3 º 

Baixo preço pago pelos produtos oriundos da propriedade 3 º 

Demora em acessar o PRONAF 3 º 



 

 
 

Conclusão 

Observou-se que na UPF-Brejão-Unaí/MG, o PNCF está colaborando na 

fixação das famílias no campo, no entanto, estas estão passando por diversas 

dificuldades nos seus primeiros anos para realizar o pagamento, e estas 

informações podem ser importantes aos órgãos de assistência técnica.  

Outras unidades beneficiárias do PNCF devem ser monitoradas, para se 

verificar se passam pelas mesmas dificuldades, para que providências possam ser 

tomadas para se minimizar os problemas relatados. 
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